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A ajuda que vem  
do cosmos

Um instrutor da humanidade disse, 

certa vez, que não era fácil concretizar 

o Plano Divino na Terra. Segundo ele, 

apesar do grande trabalho das energias 

dos mundos suprafísicos, que se valem 

de todas as oportunidades possíveis para 

irradiar fios de luz aos planos materiais 

em benefício de todos, os seres humanos 

acabam usando esses fios em “remendos 

caseiros”. 

Na atual fase crítica da Terra, pro-

vas e sofrimentos pungentes são vividos 
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por seus habitantes; mas muita luz lhes 

tem sido enviada visando ajudá-los a 

entrar em um novo estado de consciên-

cia, que velozmente se instala. Assim, 

embora a inércia predomine em muitos e 

em todos os setores da vida externa haja 

grande desordem, acontece também um 

dinâmico despertar para a vida espiritual.

O contato da consciência humana 

com a luz cósmica sempre ocorreu, po-

rém de modo velado para a maioria. Na 

atual etapa, maior número de pessoas 

pode atingir uma compreensão univer-

sal, encontrar essa luz dentro do próprio 

ser e passar a expressá-la. 

4



Fios de luz

No presente despertar da Terra, 

estamos sendo informados pela luz que 

nos chega à consciência acerca de civili-

zações suprafísicas existentes em outras 

dimensões, eventualmente em mundos 

intraterrenos. 

Entre essas civilizações, uma 

das mais atuantes nos níveis inter-

nos do planeta é a que se conhece 

com o nome de Erks. Mencionada 

frequentemente em obras de ciência 

espiritual, encontra-se em área sub-

terrânea e sutil da região de Córdoba, 
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na Argentina. Silenciosamente, desco-

nhecida da maioria, há milhares de anos 

interage no plano das almas com a hu-

manidade da superfície da Terra, para 

ajudá-la na grande crise que atravessa 

agora; foi sendo revelada àqueles que 

puderam erguer-se acima do denso mo-

do de viver da maioria. Erks mostra-se 

à percepção interna instruindo, curando 

e canalizando as novas energias cósmi-

cas que estão transformando o planeta.

Até há pouco quase todos viví-

amos sob a lei da evolução natural, 

a mesma que regula os reinos menos 

avançados que o humano. Raros eram 
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os que a superavam. Nesta etapa atual, 

porém, a civilização de Erks está har-

monizando as almas humanas com a lei 

evolutiva superior por meio da divina es-

timulação à parte mais interna dos seres. 

A lei evolutiva superior trata do de-

senvolvimento espiritual, profundo, dos 

que se dispõem a transformações mais 

abrangentes. Mas para que essa lei atue, 

requer-se o cultivo do desapego: não se 

envolver além do necessário com a vida 

material, nos níveis em que a humani-

dade normalmente vive polarizada. Is-

so não quer dizer desprezo e tampouco 

indiferença pela vida física, emocional 

e mental terrestre, pois quando estamos 
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sob a lei evolutiva superior amamos a 

tudo e a todos, mas desapegadamente. 

Como civilização espiritual, Erks 

nos revela o exato equilíbrio para que  

o desapego não se torne desamor. Sede 

do conhecimento iniciático e do desper-

tar da consciência divina, age também 

como uma das maiores bases de resgate 

dos habitantes da Terra em condições de 

ingressar numa vida interior sincroniza-

da com ritmos cósmicos. 

Por sua onipresença, a luz de Erks 

atua em qualquer ponto do planeta, pre-

parando subjetivamente cada um de nós 

para contatar a essência imaterial do 

próprio ser e cooperar com as entidades 
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inspiradoras dos que transcenderam a 

evolução humana.

O aprendizado para estabelecer-

mos esse contato dá-se interiormente e 

pode expressar-se por meio de sonhos, 

visões, percepções, materializações ou 

experiências especiais. Mas esses fenô-

menos são apenas um reflexo da vida 

interior no mundo externo, e não devem 

ser confundidos com o estado de ilumi-

nação emergente do profundo do ser.
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Remendos caseiros

Diante de informações sobre a 

grande transformação pela qual a Terra 

já está passando e ainda passará, muitos 

ficam preocupados: “Quando vão cum-

prir-se as profecias?” “Quando aconte-

cerão os cataclismos?” “Quanto tempo 

de vida ainda terei?” “Terei perdido 

oportunidades?” Essas perguntas repre-

sentam o mundo externo e suas inquieta-

ções por coisas passageiras, mundo que 

se prende ao conceito de tempo, deter-

minado pelos movimentos planetários 

de rotação e de translação. Mas o que 

importa para a evolução superior não é 
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o tempo que corre, nem o tempo que fal-

ta ou o tempo que já passou; importam, 

isto sim, os passos dados, o desenvolvi-

mento do Espírito.

O preparo para a evolução supe-

rior é, pois, realizado além do tempo e 

do espaço, e não trata diretamente do 

que ocorre na personalidade humana. 

Apenas nos leva ao cumprimento de leis 

maiores, a nos conectarmos com a vida 

interior, também chamada Eternidade.

Não precisamos confundir vida in-

terior, que é a vida do Espírito, com o dia 

a dia, humano e pessoal. A vida interior 

nada tem a ver com o lugar físico onde 
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moramos, com a nossa atividade profis-

sional ou estado civil. Não precisamos 

mesclar a realidade de outros planos de 

consciência com exterioridades criadas 

muitas vezes por nossos contatos com 

forças involutivas. Se confundirmos 

esses dois níveis distintos, perdemos a 

clareza e acabamos fazendo remendos 

caseiros com os fios de luz recebidos do 

cosmos, e assim desperdiçamos a ener-

gia disponível para a verdadeira trans-

formação que nos aguarda nesta época 

tão especial.
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A transição da Terra e  
da humanidade

O presente grau de densidade da 

Terra reflete a torpeza da civilização 

que habita sua superfície; e essa torpeza 

é determinada pelo nível de consciência 

em que a humanidade em geral ainda se 

encontra. Mas como estamos ampliando 

a consciência, haverá uma mudança: in-

gressaremos em uma etapa superior, de 

valores mais elevados.

Trata-se de uma mudança gradu-

al e quase imperceptível por enquanto. 

Muitos ainda estão voltados para os  
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níveis externos da consciência e pen-

sam, por exemplo, que a transição vivida 

pelo planeta se resume à destruição de 

continentes por terremotos. Embora isso 

possa fazer parte da transição, é apenas 

um seu aspecto físico, não é tudo. 

A transição da Terra é fundamen-

talmente a passagem da lei material 

para a lei evolutiva superior. Abrange 

ampliação na consciência, crescimento 

espiritual. Terremotos e outras manifes-

tações físicas acontecem por acréscimo, 

mas têm importância secundária para 

os que se polarizam nos planos internos  

do ser.
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Está próximo o momento em que a 

presente civilização se dissolverá, como 

aconteceu no passado com a de Sodoma 

e Gomorra, com a da Atlântida e com 

a da Lemúria. As estruturas criadas nos 

três níveis mais densos da Terra – o men-

tal, o emocional e o físico – caminham 

para a autodestruição. Nossa verdadeira 

vida, entretanto, é interior, e as energias 

espirituais prosseguem seu trabalho evo-

lutivo se estivermos receptivos a mudan-

ças significativas na consciência.

Essa transformação, já em ato, 

dá-se segundo as necessidades de cada 

região do planeta e de cada grupo de se-

res. Segue também uma ordem interna, 
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inserida em esquemas cármicos mais 

amplos, de que o planeta faz parte.

As civilizações suprafísicas exis-
tentes na Terra têm entre suas tarefas a 

de ajudar-nos a dar esse passo. Erks, por 

exemplo, que acolhe consciências e en-

tidades vindas de mundos distantes para 

colaborar com a Terra, inspira-nos a bus-

car realidades cada vez mais amplas e 

sutis, que nos abrem as portas para todo 

o sistema solar. Como base de operações 

intergaláticas que também é, Erks colo-

ca-nos diante do limiar de mundos de 

harmonia e desvela a existência cósmica 

aos que se iniciam nessas dimensões.
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Lei material 
e lei espiritual

Enquanto uma pessoa é regida pe-

la lei material, para ter uma casa, por 

exemplo, precisa de dinheiro para com-

prá-la e normalmente passa a viver em 

função de consegui-lo. 

Desde o remoto passado a preocu-

pação com subsistência foi uma constan-

te, porque as pessoas sempre concentra-

ram sua energia na satisfação de neces-

sidades concretas. Identificadas somente 

com essas necessidades externas, perma-

neceram restritas à lei material, nos limi-
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tes regulados pelo carma terrestre, ou lei 

de causa e efeito. Mas quando a pessoa 

desloca o foco da atenção para uma lei 

espiritual superior e pauta a vida pelo 

que essa lei aponta, as necessidades de 

todos os níveis são supridas harmonio-

samente, sem lutas.

À medida que essa mudança de 

enfoque for acontecendo em cada ser, 

o nível material da Terra vai sendo  

reorganizado. 

A adesão a leis mais amplas é im-

prescindível, pois não se pode construir 

nada de novo sobre velhos e desgastados 

alicerces. E eles não podem ser arranca-
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dos, a menos que uma energia purifica-

dora, poderosa, entre em ação.

A vida na lei evolutiva superior 

não dá margem a concessões ao que é ul-

trapassado e distante da meta espiritual. 

Contudo, tais concessões predominam 

nesta civilização regida por leis materiais 

e pelos jogos das causas e efeitos. Ser-

vir a dois senhores ainda é a norma aqui. 

Uma pessoa pode, por exemplo, egoisti-

camente suprir as próprias necessidades, 

nem sempre reais, às expensas de outras. 

Isso só é possível pelas ilusões que ela 

mesma cria e nas quais vive, pela con-

fusão que faz entre hábitos ancestrais e 

necessidades verdadeiras.
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Diferente é a situação daquele que 

está a caminho de libertar-se; este deve 

ter claro a que está servindo, se ao egoís-

mo ou ao amor. Se para ele a lei do car-

ma material, os processos psicológicos, 

a vida da personalidade ou a vida huma-

na não têm o mesmo valor de antes, se 

nada disso o prende com a mesma garra, 

então o seu ser interior está ingressan-

do em outro ciclo e tornando-se mais 

universal. Essa tendência não deve ser  

reprimida. 

A energia e a proteção para partici-

parmos desse despertar vêm de Erks e se 

espargem por toda a atmosfera terrena, 

tocando cada ser na medida de sua aber-
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tura, levando-o a superar a tendência à 

autoafirmação, o interesse excessivo por 

coisas materiais, a falta de compaixão e 

de sensibilidade ao bem geral.

O trabalho de Erks é silencioso, 

profundo, intenso e constante. Assim co-

mo silenciosamente se manifestou à hu-

manidade, aguarda os que devem cruzar 

seus portais para depois retornarem à vi-

da da superfície terrestre trazendo em si 

as sementes dos tempos vindouros. 
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